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„Pita 	  Líderes tentam 
acordo para a 
desobstrução 

Os lideres Humberto 
Lucena, do PMDB, e Nilo 
Coelho, do PDS, se en-
contram hoje para deci-
dir, de uma vez por todas, 
a sorte dos quase 300 em-
préstimos encalhados na 
Secretaria da Mesa Dire-
tora do Senado. Os enten-
dimentos já estão em está-
gio bastante adiantado, 
mas não deverão chegar 
ao presidente do Senado, 
Jarbas Passarinho, a não 
ser quando os critérios pa-
ra a aprovação dos em-
préstimos já estiverem de-
finidos. Aí será estabeleci-
da utna estratégia de "es-
forço concentrado", jun-
tamente com Passarinho, 
"que só quer participar da 
fase final do diálogo, para 
incluir os empréstimos na 
Ordem do Dia. 

Em princípio, terão 
prioridade os empréstimos 
destinados aos projetos 
sociais, como os projetos 
CURA e os programas do 
FAS, financiados, respec-
tivamente, pelo BNH e pe-
la Caixa Econômica Fede-
ral. Em seguida, aqueles 
projetos tradicionais, co-
mo de habitação; que vêm 
Sendo implantados há 
Muito tempo e que não há 
razão para paralisá-los. 
Por último, seraó aprecia-
dos os casos especiais, co-
mo os empréstimos para 
os Corpos de Bombeiros 
do Rio de Janeiro e de 
Porto Alegre. Estes não 
são considerados nem em-
préstimos sociais nem tra-
dicionais, ou seja, são ne-
cessidades que surgem 
com o decorrer do tempo,  

como os equipamentos de 
combate ao fOgo. 
15 DE MAIO 

A tese dó esforço con-
centrado, proposta pelo 
PMDB, vem tendo uma 
receptividade relati ,,a, 
uma vez que o PDS não 
está disposto a traçar ne-
nhuma estratégia a respei-
to sem que se tenha algum 
projeto para votar, ou se-
ja, não teria sentido esta-
belecer nada se a Oposi-
ção não entrar em um 
acordo sobre a necessida-
de de se aprovarem os em-
préstimos, seguindo os 
critérios traçados. 

Acredita o vice-líder go-
vernista José Lins que an-
tes de se marcar uma se-
mana a cada mês para se 
concentrar esforços no 
plenário, é necessário que 
se faça uma experiência 
de, por exemplo, duas se-
manas, não só para ver se 
a estratégia realmente fun-
ciona, mas porque a lide-
rança do PDS está em dú-
vida quanto a data de 15 
de maio. Alguns especia-
listas entendem que o di-
nheiro desses empréstimos 
já estão previstos nos res-
pectivos orçamentos, mas 
outros acham que após 15 
de amio — seis meses an-
tes do dia das eleições —
nenhum estado ou mu-
nicípio pode pegar dinhei-
ro emprestado, como não 
pode contratar ou despe-
dir ninguém. José Lins já 
pediu o parecer a respeito 
da assessoria jurídica do 
Senado, mas até o mo-
mento os juristas não che-
garam a uma conclusão. 


